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Avaliação da sensibilidade e especificidade clínicas do teste rápido VIKIA HIV 1/2 em Angola

Os países da África Austral possuem as maiores taxas da infecção VIH/SIDA a nível Mundial. Angola é a única excepção na região. A prevalência na população adulta (com idades compreendidas entre 15-49 anos de idade), no final de 2007, em Angola, foi de 2,1% (1.7% a 2.5%). Em Angola, em termos virológicos a epidemia é muito complexa porque circulam todos os subtipos do HIV-1, os quais são altamente divergentes em relação aos vírus de referência e podem gerar problemas ao nível do diagnóstico laboratorial e da terapêutica antiretroviral.

O diagnóstico serológico em África é na sua grande maioria feito com testes rápidos. Contudo, a maior parte dos testes rápidos disponíveis apresentam baixa especificidade e, consequentemente, baixo valor preditivo positivo. Este problema é mais acentuado em países com baixa prevalência da infecção, o caso de Angola. Nenhum dos testes rápidos disponíveis comercialmente foi ainda oficialmente avaliado em Angola. Neste contexto, o objectivo deste trabalho foi avaliar o desempenho clínico do teste VIKIA HIV 1/2 da bioMerieux em Luanda, Angola. Foram analisados 110 pacientes VIH-1 positivos confirmados por Western Blot e 110 dadores de sangue (indivíduos seronegativos) confirmados por ELISA de 4ª geração. A população estudada residia na sua maioria em Luanda, com proveniência de outras províncias. Os resultados foram validados por dois técnicos em períodos diferentes e individualmente. Os resultados mostraram-se concordantes e todos os testes foram de fácil interpretação. Todos os 110 doentes VIH-1 positivos deram resultado positivo com o VIKIA HIV 1/2, dos quais 3 eram positivos fracos; todos os indivíduos seronegativos deram resultados negativos. Deste modo, o VIKIA HIV 1/2 apresentou uma sensibilidade e especificidade clínicas de 100% o que se traduz também num valor preditivo positivo de 100%. Em conclusão, os resultados obtidos indicam que o VIKIA HIV 1/2 pode ser utilizado para o diagnóstico da infecção por VIH-1 em Angola, e sugerem que poderá ser útil noutros países afectados com epidemias igualmente complexas. 

